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• “Desde que sou coordenador municipal de protecção 
civil nunca mais tirei férias em Agosto”. Tiago Espírito Santo 
foi oficial da Força Aérea, experiência que moldou a disciplina e o 
rigor que hoje leva à Protecção Civil de Alenquer. 7

Costa & Ferreira é especialista  
há 35 anos a fazer Pão de Rio Maior
• A empresa aposta em ser cada vez melhor, com 
melhores processos, valorizando a formação. 4

Agri Mendes inaugura lagar de última geração 
que eleva as qualidades do azeite
• Empresa de Santarém reforça a sua posição no mercado com o 
investimento no novo lagar, que garante um serviço mais rápido e eficaz. 8

• Carla Costa: “O segredo maior da cozinha é o amor”. 
Nasceu em Lisboa, cresceu em Samora Correia e sonhou ser engenheira 
agrónoma, mas foi na cozinha que encontrou o caminho da vida. Carla 
Costa assumiu, ao lado do marido, a gestão do restaurante Chico do Porto. 9

Azambuja CultFest é 
exemplo de dinâmica  
e de espírito solidário 11

ESPECIAL  
FRUTOS SECOSFeira de Outubro volta a VFX com 

festa brava e sabores tradicionais 
• A tradição volta a cumprir-se em VFX de 3 a 12 de Outubro, com  
a cidade a viver mais uma edição da sua feira mais emblemática. 5

ESPECIAL FEIRA DE OUTUBRO
ESPECIAL 
FRUTOS 
SECOSTorres Novas volta a ser  

a capital dos frutos secos
• Com cerca de 80 expositores a Feira Nacional dos Frutos Secos 
vai decorrer na Praça 5 de Outubro e na Praça dos Claras. 2

Sete milhões para 
projectos turísticos no 
Ribatejo e Alentejo 6

Lusical angaria 9 mil 
euros para Bombeiros 
de Alcanede 11

Grupo Mosqueteiros mostra dinâmica 
empresarial na Expo “Juntos Por Si”
O Grupo Mosqueteiros presidido por Pedro Subtil organizou em Santarém a Expo “Juntos Por Si” 
que juntou produtores, parceiros e colaboradores mostrando a dinâmica que o grupo empresarial 
tem nos sectores alimentar, bricolage e automóvel, bem como o potencial de crescimento. 10

Feira de São Miguel em 
Coruche com tradição 
e festa popular 6
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Torres Novas volta a ser  
a capital dos frutos secos

Com cerca de 80 expositores, muitos 
momentos de animação e o célebre 
figo preto, a Feira Nacional dos Frutos 
Secos vai decorrer na Praça 5 de 
Outubro e na Praça dos Claras.  

A 38.ª edição da Feira Nacional dos 
Frutos Secos vai decorrer na Praça 
5 de Outubro e na Praça dos Cla-

ras, em Torres Novas, de 2 a 5 de Outubro, 
com entrada gratuita. O evento, que se 
realiza em pleno coração da cidade, tem 
como protagonistas os produtores locais 
e, claro, o famoso figo preto de Torres 
Novas, que reúne características únicas.  

Promovido pela Câmara de Torres No-
vas, o certame, que todos os anos atrai 
muitos visitantes e tem entrada gratuita, 
procura afirmar o concelho como a capi-
tal dos frutos secos e dinamizar um sector 
com fortes raízes na tradição e na cultu-
ra de Torres Novas. O recinto vai contar 
com cerca de oitenta expositores de frutos 
secos e derivados, artesanato, produtos 
alimentares, bem como uma área de res-
tauração e um programa de animação ao 
longo dos quatro dias.  

“Este é um evento de cariz tradicional, 
que espelha uma aliança entre a tradição 

e a inovação, conjugando objectivos de di-
ferenciação e de qualidade, de transmissão 
de conhecimento e de envolvimento da 
comunidade torrejana e dos visitantes”, 
escreve a Câmara de Torres Novas em co-
municado. O evento vai contar com vários 
momentos de animação como a noite de 
fados, na sexta-feira, 3 de Outubro e as 
actuações da Fanfarra Bizarra, de Nelson 
Rodrigues, dos BOT’a RUFAR, Torres Far-
ra, entre outros. Vai ainda haver teatro 
de rua e showcooking com Bruna Simões.  

Quanto aos horários, a Feira Nacional 
dos Frutos Secos pode ser visitada quinta 
e na sexta-feira, das 18h00 às 24h00, no 
sábado das 11h00 às 24h00, e no domingo 
das 11h00 às 21h00.

foto arquivo O MIRANTE

Figo preto é coqueluche da 
Feira Nacional dos Frutos 
Secos, em Torres Novas
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Grupo CYR é cada vez mais uma referência  
nos sectores industrial e agrícola
Administrador da CYR, Carlos Esteves, 
releva a abertura de novas lojas em 
Santarém e Torres Novas como o início 
de um plano que tem por objectivo 
reforçar a presença do Grupo CYR, a 
nível dos sectores industrial e agrícola, 
em todo o país.

Fundada em Novembro de 2005, a CYR é 
uma empresa implantada no mercado local e 
nacional, que comercializa, monta e dá assis-
tência a produtos e marcas de primeira qua-
lidade, sendo representante oficial das mais 
importantes. A CYR continua a traçar um 
percurso de crescimento sólido no mercado 
português, tendo, recentemente, estabeleci-
do uma parceria com a Continental, tornan-
do-se o primeiro distribuidor ‘aftermarket’ da 
gama de mangueiras hidráulicas na Europa.

Para o administrador da CYR, competir 
pelo preço mais baixo nunca esteve nos pla-
nos da empresa, residindo a aposta principal 
na qualidade dos produtos representados, 
como é o caso dos rolamentos das marcas 
JTECKT/KOYO e NTN/SNR, dos sistemas 
pneumáticos da SMC e dos vedantes Cor-
teco, marcas reconhecidas mundialmente 
pela sua excelência. Segundo ele, isso tem 
contribuído para alargar a base de clientes 
e para expansão sólida e sustentável.

Entre os mais recentes exemplos de ex-
pansão estão as duas novas lojas, uma em 
Torres Novas, integrada nas instalações da 
AgriLoja, e outra em Santarém. Estas novas 
localizações são indicadas como o início de 
um plano que tem por objectivo reforçar a 
presença do Grupo CYR, a nível dos sectores 
industrial e agrícola, em todo o país.

A formação contínua dos seus profis-
sionais, essencial para garantir o nível de 
serviço e de aconselhamento técnico e o in-
vestido na modernização dos seus processos 
internos, nomeadamente na gestão rigoro-
sa de stocks, garante à CYR uma cada vez 
maior rapidez e eficiência no atendimento 
ao cliente.

A loja de Santarém - que funciona de for-
ma integrada com a das Caldas da Rainha e 
terá acesso ao stock da loja de Torres Vedras 
- resulta da mudança do nome da Tractor 
Caldas para CYRagro e tem por objectivo 
levar o conceito CYRagro para mais próximo 
dos clientes, melhorando assim o serviço e 

a oferta nas regiões onde se implantará. 
Existe um serviço de estafeta diário entre 
a loja de Caldas e a de Santarém e envios 
directos para clientes a partir de qualquer 
uma das lojas.

A nova loja na Zona Comercial da Agri-
loja, em Torres Novas, filial da CYR, tem 
como objectivo fazer chegar a outras zonas 
do país o modelo de negócio CYR, para estar 
mais perto dos clientes e servi-los melhor. 
A oferta de produtos e serviços replica in-
tegralmente a oferta já existente na sede, 
garantindo assim aos clientes o acesso a toda 
a linha de produtos de distribuição regio-
nal, para além das marcas de representação 
nacional.

Nesta filial, como na sede, está também 
disponível um serviço de cravação de tubos 
hidráulicos. Para os clientes, para além do 
stock já disponível localmente, será dado 
acesso ao stock existente na sede, com 
levantamento na filial no dia seguinte, 
ou por envio directo da sede para as suas 
instalações.

Para obter a melhor solução de crédito a MaxFinance Conquista é a melhor opção
A MaxFinance Conquista é 
uma empresa de intermediação 
de crédito que actua com 
transparência e capacidade 
técnica, para encontrar as 
condições de crédito mais 
vantajosas para empresas e 
particulares.

O mercado de financiamento im-
plica conhecimentos e tempo para 
perceber as condições. Por isso, para 
obter as mais vantajosas condições 
num crédito, sem ter de perder tem-
po, a melhor solução é escolher a 
MaxFinance Conquista, empresa de 
intermediação de crédito que actua 
como elo entre os clientes e as insti-
tuições financeiras. A empresa ana-
lisa as necessidades de cada cliente 
e identifica as melhores opções de 
financiamento, seja para crédito à 
habitação, crédito pessoal ou solu-
ções destinadas a empresas.

A MaxFinance Conquista traba-
lha para simplificar processos, ne-
gociar em nome do cliente e asse-
gurar que este obtém as condições 

mais vantajosas, sempre com total 
transparência e acompanhamento 
próximo. No mercado desde 2010, 
adoptou a marca Max Finance Con-
quista em Janeiro de 2024. Em Agos-
to de 2025 foi adquirida por Valdo 
Silva, que já era colaborador na 
modalidade de prestador de servi-
ços e que tem experiência de gestão 
em diversas áreas, nomeadamente 
de recursos humanos, materiais e 
processos.

Com um histórico que conso-
lidou uma base sólida de clientes 
e parceiros, sustentada em valores 
de proximidade, confiança e resul-
tados consistentes, a MaxFinance 
Conquista está atenta aos desafios 
do mercado e às necessidades dos 
clientes, com o compromisso de 
preservar os valores que sempre 
marcaram a forma de trabalhar da 
empresa, acrescentando uma visão 
renovada e inovadora para o futuro. 
A empresa distingue-se pela proxi-
midade com o cliente e a persona-
lização das soluções que apresenta. 
Cada caso é analisado de forma in-

dividual e o cliente é acompanhado 
desde o primeiro contacto até à con-
cretização do financiamento.

A MaxFinance Conquista traba-
lha com uma rede alargada de insti-
tuições financeiras, o que facilita a 
identificação de soluções ajustadas 
a cada situação. Mais do que in-
termediar, a empresa posiciona-se 
como parceiros de confiança, asse-
gurando clareza, transparência e 
acompanhamento contínuo, garan-
tindo transparência, proximidade 
e confiança em todo o processo.

A CYR continua a traçar um 
percurso de crescimento sólido 
no mercado português, tendo, 
recentemente, estabelecido 
uma parceria com a 
Continental

foto DR

Valdo Silva 
é o rosto da 
MaxFinance 
Conquista

A empresa analisa as 
necessidades de cada 
cliente e identifica as 
melhores opções de 
financiamento, seja 
para crédito à habitação, 
crédito pessoal ou 
soluções destinadas a 
empresas.
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Multiópticas de Torres 
Novas há 12 anos a 
cuidar da visão

A Multiópticas de Torres Novas está na 
cidade desde 2013 a cuidar da visão dos ci-
dadãos e nesta altura de festa, com a Feira 
dos Frutos Secos, é também um momento 
para reflectir sobre o trabalho que tem sido 
feito e perspectivar novas formas de corres-

ponder às necessidades dos clientes. Têm 
sido 12 anos de dedicação, de proximidade 
e acima de tudo de compromisso com a 
saúde ocular de todos os que procuram a 
óptica. A equipa orgulha-se de acompanhar 
gerações e de assistir a tantas mudanças e 
ao desenvolvimento da cidade, com paixão 
e motivação para ajudar cada pessoa a ver 
melhor e a ter acesso ao melhor serviço. Só-
nia Figueira afirma: “mantemos a paixão e 
a motivação para trazer as famílias à nossa 
loja e para ajudar cada pessoa a ver melhor 
e a ter acesso ao melhor serviço”, conclui.

Caminhada dos Frutos Secos em Torres Novas 
Participantes podem 
escolher fazer a 
caminhada de 11 
quilómetros num dos 
dias, 4 ou 5 de Outubro. 

A Caminhada dos Fru-
tos Secos, iniciativa pro-
movida pela Câmara Mu-
nicipal de Torres Novas, 
vai decorrer nos dias 4 e 5 
de Outubro. Com um per-
curso de cerca de 11 quiló-
metros e grau de dificulda-

de médio, a iniciativa terá 
início no Castelo de Torres 
Novas. Todos os inscritos 
podem fazer a caminha-
da de forma autónoma, no 
dia que lhes for mais con-
veniente, devendo para o 
efeito iniciar o percurso, 
que se encontra devida-
mente sinalizado, entre 
as 08h00 e as 11h00. As 
inscrições são gratuitas e 
podem ser feitas até 3 de 
Outubro, através de link 

disponível nas páginas do 
município.  Podem inscre-
ver-se na iniciativa parti-
cipantes com mais de 18 
anos, ou menores desde 
que acompanhados pelos 
pais. É recomendado pela 
organização que todos os 
participantes transportem 
consigo telemóvel com 
bateria, reservatório com 
água e que procurem pre-
servar o meio ambiente.

foto DR

Passeio 
interpretativo às 
grutas de Lapas e 
tufos calcários 

Partir à descoberta do pa-
trimónio natural e turístico 
do concelho de Torres Novas 
é o mote para um passeio 
interpretativo às grutas de 
Lapas e tufos calcários que 
vai decorrer a 27 de Setem-
bro, no âmbito do Dia Mun-
dial do Turismo. A iniciativa é 
promovida pelo município de 
Torres Novas e pretende dar 
a conhecer as grutas de Lapas. 
O passeio tem início marcado 
para as 09h30 na Rua Antó-
nio Borga, junto à Fábrica 
do Álcool, em Lapas. A dura-
ção prevista é de três horas, 
num percurso de cerca de 1,5 
km. Esta é uma actividade 
adequada a todas as idades, 
cuja inscrição é gratuita, mas 
obrigatória, através do e-mail 
turismo@cm-torresnovas.pt, 
do telefone 249 813 019.

Multiópticas de Torres Novas é uma referência da óptica na região
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Feira de Outubro volta a VFX com festa brava, 
artesanato e sabores tradicionais 

Três dias de festa 
na Palha Blanco 

Os aficionados vão novamente ter 
três dias de festa na Praça de Toiros 
Palha Blanco. No domingo, 5 de Outu-
bro, às 18h00, tem lugar a tradicional 
corrida da feira, com toiros de Mur-
teira Grave e a presença dos cavalei-
ros Francisco Palha e Tristão Ribeiro 
Telles. Lida também o matador David 
de Miranda com o novilheiro Tomás 
Bastos e os forcados de Vila Franca 
de Xira.  

Já para a tradicional corrida noctur-
na de terça-feira, a 7 de Outubro, serão 
lidados toiros de Canas Vigouroux 
com os cavaleiros João Ribeiro Telles, 
Miguel Moura e João Salgueiro. Pe-
gam novamente os forcados amadores 
de Vila Franca de Xira. Os espectácu-
los na praça de toiros terminam no dia 
11 de Outubro com o campeonato in-
ternacional de recortadores, momento 
que também encerra a temporada na 
praça vilafranquense.

A tradição volta a cumprir-se em Vila 
Franca de Xira de 3 a 12 de Outubro, com 
a cidade a viver mais uma edição da sua 
feira mais emblemática, que une séculos 
de história às vivências actuais. Entre a 
festa brava, o artesanato, a gastronomia 
e a animação popular, a Feira de 
Outubro continua a ser um marco 
cultural e social que atrai milhares de 
visitantes à cidade a cada ano. 

Com a chegada de Outubro arranca 
também a secular Feira de Outubro, 
um certame que dispensa apresenta-

ções e coloca Vila Franca de Xira no mapa 
da região no que toca à diversão, artesa-
nato e gastronomia regional. O certame 
decorre de 3 a 12 de Outubro e, devido às 
eleições autárquicas, o município optou 
por não realizar a tradicional conferência 
de imprensa de apresentação do programa, 
que tem nas esperas de toiros um dos prin-
cipais destaques e um dos momentos mais 
aguardados pelos aficionados. Este ano as 
esperas estão agendadas para 4 de Outubro 
às 16h30 e para os dias 5, 6, 7 e 8 de Outubro 
às 10h30. Manda também a tradição que, na 
emblemática Praça de Toiros Palha Blanco, 
decorram espectáculos que abrilhantam a 
festa (ver caixa). 

No Pavilhão Multiusos do Parque Urba-
no do Cevadeiro vai realizar-se, como habi-
tualmente, a edição do Salão de Artesanato, 
que já vai para a 44ª edição. No espaço, 
artesãos de todo o país exibem e promovem 
a sua arte com trabalhos em barro, metal, 
madeira, cortiça e vidro, entre outras maté-
rias-primas, que dão origem a produtos com 
forte identidade e marca portuguesa. 

No recinto exterior, os feirantes mostram 
corredores repletos de artigos, a ocasião 
ideal para quem guarda compras especiais 
para esta época já a pensar no Natal. Jun-
tam-se as farturas, as castanhas nos assa-

dores, muitos petiscos nas tasquinhas, di-
versões para miúdos e graúdos e um pro-
grama diversificado de animação. Durante 
o certame haverá também demonstrações 
culinárias organizadas por associações, co-
lectividades e clubes participantes. 

 
Uma feira com história 
Os primeiros registos da realização de uma 
feira anual em Vila Franca de Xira datam de 
1675, quando um cronista espanhol se refe-
riu a uma grande feira franca, destacando 
que todo o comércio da feira estava isento 
do pagamento de impostos à Coroa, uma das 
razões da sua popularidade. Inicialmente, o 
gado era o principal produto transacciona-

do. Progressivamente, passaram a integrar 
a feira produtos das lezírias como pão, legu-
mes e cereais, chegando mais tarde roupas 
e sedas. Naquele tempo ainda não existia 
praça de toiros - apenas o chamado campo 
das faenas - e a feira realizava-se entre a 
igreja das Mercês (a que hoje conhecemos 
como igreja do cemitério) e o Celeiro da 
Patriarcal. 

À época já se reconhecia a importância 
económica do certame, com registos de ca-
sas arrendadas a preços inflacionados para 
quem vinha de fora. A partir de 1901 come-
çaram a aparecer barracas de teatro e outros 
divertimentos para atrair clientes e competir 
com a vizinha feira do Campo Grande, em 

Lisboa. Por volta de 1918 a feira mudou para 
o local que hoje conhecemos por motivos de 
segurança. A partir dos anos 60 do século 
passado a feira assumiu definitivamente o 
figurino actual. Apesar das mudanças ao 
longo dos séculos, a feira continua a ser um 
factor de dinamismo económico e social 
do concelho, uma ideia sublinhada pelo 
presidente da câmara, Fernando Paulo Fer-
reira, na apresentação do certame no ano 
passado: “O que queremos é que as pessoas 
venham à cidade e se divirtam em seguran-
ça”, referiu.

O presidente do município, Fernando Paulo Ferreira, já tinha afirmado o ano 
passado a vontade da cidade em tornar o salão uma referência na AML

foto arquivo O MIRANTE

Apesar das mudanças ao 
longo dos séculos, a feira 
continua a ser um factor 
de dinamismo económico 
e social do concelho




